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EC O S D E M A D R ID .

B ajo  u n a  t r i s t e  im p re s ió n  e s c r ib im o s .
C u á l d e  la s  m u c h a s  y  t r i s te s  im p r e s io ­

n e s  'q u e  e x is te n  s e r á  á  la  q u e  n o s  r e f e r i ­
m o s , d e s e a r á n  s a b e r  n u e s t ro s  le c to re s .

P u e s ,  a l lá  v á :  ¡ la  c a r a  s e  n o s  c a e  d e  v e r ­
g ü e n z a  só lo  d e  p e n s a r lo !

N o s r e fe r im o s  a l  te le g r a m a  re c ib id o  de 
P a r í s  c o n  m o tiv o  de l s e c u e s t r o ,  ó  e x t r a ­
v ío  ó  i r r e g u la r i d a d  q u e  s u f r ie r o n  m u ­
c h a s  c a r ta s  c e r tif ic a d a s  e n  la  A d m in is tra ­
c ió n  d e  C o r re o s  d e  S a n  F e rn a n d o , c a r ta s  
c e r t if ic a d a s  q u e  c o n t e n í a n 'v a lo r e s  p o r  
m u c h o s  m ile s  de. l ib r a s  e s te r l in a s .

H a s ta  a h o r a ,  lo s  e s p a ñ o le s  h a b ía n  sid o  
lla m a d o s  la d ro n e s  e n  d e ta ll :  D u m as nos h a ­
b ía  r e p r e s e n ta d o  p id ie n d o  l im o s n a  e n  lo s  
c a s in o s  c o n  u n  tra b u c o  e n  la  m a n o ; p e ro  
j a m á s  s e  h a b ia  v is to  a ta c a d o  u n  c e n tro  
o fic ia l d e  la  m a n e r a  q u e  h o y  s e  a ta c a  a l  
d e  c o r r e o s .

NO d eb e  h a b e r  d e ja d o  sa tis fe c h o  a l  s e ­
ñ o r  d i r e c to r  g e n e r a l  d e JC o m u n ic a c io n e s  
e l  t é lé g r a m a  á  q u e  n o s  re fe r im o s ; p u e s  
s in  s e r  n o s o tr o s ,  n o  y a  d ir e c to r e s  g e n e r a ­
le s , s in o  n i e m p le a d o s  d e l r a m o  s iq u ie ra ,  
e l  c a r m ín  d e  la  v e r g ü e n z a ,  n o s  a to r m e n ta  
c o n  s u  c a lo r .

¡E s to  só lo  n o s  fa ltab a  y  y a  lo te n e m o s !
E n  e l e x t r a n je r o  se  n o s . . .  íb a m o s  á  d e c ir  

in s u l ta ,  p e ro  c o m o  la  v e r d a d  no  e s  in s u l to , 
n o  p o d e m o s  d e c ir lo  y  p re fe r im o s  c a lla r .

P e r o  s i  n o  h a b la m o s  d e  lo  q u e  á  la  h o n ­
r a  a ta ñ e ,  ¿de q u é  h a b la rem o s?

De c u a lq u ie r  c o s a , a u n q u e  s e a  d e  lo s  
m o d e ra d o s  h is tó r ic o s ,q u e  a s id o s  á  lo s  fa l­
d o n e s  d e l  g e n e r a l  M a rtín e z  C a m p o s, am e ­
n a z a n  d e ja r lo  d e s n u d o  y  r e p a r t i r s e  su s  
v e s t id u r a s ,  y a  q u e  n o  p u e d a n  l le v a r s e  el 
r e d e n to r  q u e  s e  h a n  b u sc a d o , a g a r r á n d o ­
s e  á  é l  c o m o  e l q u e  se  a h o g a  s e  a g a r r a  á  
u n  c la v o  a rd ie n d o , s i  o t r a  c o s a  no  s e  le 
p r e s e n ta  a l  a lc a n c e  d e  s u  m a n o .

¡Q ué ilu s o s  s o n  lo s  h is tó ric o s !
S ie m p re  lo  fu e ro n .
¡D esd ich ad o s! D ejém o slo s  c o n  s u s  ilu s io ­

n e s  d e  u l t r a tu m b a ,  c o n  s u s  s u e ñ o s  d e  lo s  
t ie m p o s  d e  M a r i- c a s ta ñ a s ,  y  p e n e tr e m o s  
e n  G o b e rn a c ió n , d o n d e  e l S r :  R o m e ro  R o ­
b le d o  h a  d e s tru id o  d e  u n a  p lu m a d a  to d o  lo 
h e c h o  p o r  e l S r .  S ilv e la , r a z ó n  p o r  la  c u a l 
á  e s ta s  h o ra s  s o n  d e  lib re  p ro v is ió n  lo sd e s-  
t in o s  d e  c o m a n d a u te s  d e  p re s id io s  e tc . ,  e tc . 

¡B ien  p o r  D. F ra n c is c o  R om ero !
¿Si p e n s a r á  h a c e r  la s  fu tu ra s  e le c c io n e s  

é  i r á  p r e p a ra n d o  y a  e l  m a n u b rio  e le c to ra l ,  
e n  a r m o n ía  c o n  lo s  a s i lo s  R o m e r o - r o b le -  
d is ta s?

P u d ie r a  s e r :  D. F ra n c is c o  e s  c a s i  ta n  
p r e s u n tu o s o  co m o  lo s  h is tó r ic o s .

¡B u e n  p ro v e c h ito !
P e r o  n o  te  u n te s .
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T E M P L A N Z A .

«S i la  d is id e n c ia  s u r g ie r a ,  s e r ia  e n  v an o  
q u e  e l  S r. S a g a s ta  p re te n d ie s e  c o m p e n s a r  
v  a u n  e x c e d e r  la  p é rd id a  e x p e r im e n ta d a  
c o n  n u e v a  s a n g r e  v ig o r o s a ,  te n d ie n d o  h a ­
c ia  la  l ib e r ta d  s u s  m a n o s  s u p lic a n te s .

» L a  l ib e r ta d  le  r e c h a z a r ía  a i r a d a ,  y  le  
r e c h a z a r á  d e  s e g u r o  si a lg u n a  v ez  in te n ta  
a c e r c a r s e  á  e l la .»— E l L ib e ra l .

C o n  e s ta s  p a la b ra s  r e s p o n d e  u n o  d e  lo s  
d ia r io s  l ib e ra le s  m á s  le id o s  e n  E s p a ñ a  á  
la  m a n ife s ta c ió n  a t r ib u id a  á  n u e s t ro  d ig n o  
je f e  y  c o n c r e ta d a  á  m a n if e s ta r ,  q u e  s i  e n  
a lg ú n  m o m e n to  p u d ie ra  c r e e r  n e c e s a r io  
u n  c a m b io  d e  p o lít ic a , lo b a r i a  e n  se n tid o  
■más l ib e r a l ,  y  n u n c a  e n  se n tid o  m á s  c o n ­
s e rv a d o r .

C o n  e l la  s e  d e m u e s t r a  la  b e n e v o le n c ia  
c o n  q u e  lo s  e le m e n to s  q u e  r e p r e s e n ta  d i­
c h a  p u b lic a c ió n  e s tá n  e n c a rg a d o s  d e  r e c i­
b ir  c ie r ta s  a p ro x im a c io n e s ,  q u e  p o r  f o r tu ­

n a ,  n o  so n  d e  la s  q u e  a p e te c e  e l p a r t id o  
c o n s ti tu c io n a l .  L íb re n o s  D ios a h o r a  y  
s ie m p r e  d e  e n t r a r  e n  u n  c a m in o  q u e  se  
a b r e  có m o d o  y  e n  b u e n a s  c o n d ic io n e s , y  
q u e  p o co  á  poco  n o s  c o n d u c e  á  la b e r in to s  
d e  ta l n a tu ra le z a  y  d e  ín d o le  t a n  su b id a , 
q u e  n o s  o c u l ta n ,  c u a n d o  m e n o s  p e n s a m o s , 
la  t r a n q u i l id a d  d e l á n im o , la  s e n s a te z  d e  
la  re f le x ió n , e l  b ie n  d e  la  p á t r ia .

Y  co m o  e s to  lo  s a b e  m u y  b ie n  n u e s ­
t r o  d is c re t ís im o  je fe , co m o  n o  p u e d e  d u ­
d a r  d e  la s  s im p a t ía s  q u e  in s p i r a  e n  c a m ­
p o s  q u e  s e  d ic e n  m á s  a v a n z a d o s ,  y  co m o  
r e a lm e n te  la  s u m a  d e  l ib e ra lis m o  q u e  á  é l 
y  á  s u s  a m ig o s  a d o r n a  é s  s u f ic ie n te  p a ra  
q u e  n o  b u s q u e m o s  la  a y u d a  de l q u e  p u ed e  
h a b e r  e n  o t r a  p a r te ,  s é a n o s  p e rm itid o  d u ­
d a r  d e  la  e x a c t i tu d  d e  lo s  c o n c e p to s  y  p a ­
la b r a s  q u e  le  a t r ib u y e n ,  p r im e ro  L a  C o r  
r e s p o n d e n c ia , y  d é s p u e s  a lg u n o s  o tro s  
d ia r io s .  1

L a  s im p le  le c tu ra  d e  lo s  c u a tro  a r t íc u lo s  
ó  té rm in o s  c o n c re to s  p u b lic a d o s  e n  ío r m a  
d e  s e m i-o rd e n a n z a ,  r e v e la n  e n  s u  fo rm a  y  
e n  s u  fo n d o , q u e  n o  h a n  p o d id o  s e r  in s p i ­
r a d o s  p o r  e l  d ig n o  je fe  d e l p a r t id o  c o n s t i ­
tu c io n a l .  D os r a z o n e s  te n e m o s  p a r a  e m i­
t i r  e s ta  o p in ió n  y 'e l l a s  f o rm a n ,  d ig á m o s lo  
a s í ,  la  b a se  d e  n u e s t ro  tra b a jo .

E l S r . S a g a s ta ,  l ib e rá l  c o m o  pocos y  m o ­
d e s to  c o m o  e l  q u e  m á s ,  n o  h a  pod ido  e n  
m o d o  a lg u n o  r e v e s t i r  u n  p e n s a m ie n to  
p ro p io  c o n  fo rm a s  t a n  e x c lu s iv a s  co m o  la s  
q u e  e n t r a ñ a  e l  d o c u m e n to  á  q u e  h a c e m o s  
r e f e r e n c ia .  L a  a u to c r a c ia  d e  c u a n to  e n  é l 
s e  e x p o n e , r e v e la  e l ú n ic o  té rm in o ,  la  d i­
r e c c ió n  a b s o lu ta  y  p e r s o n a l  d e  u n a  v o lu n ­
ta d  a v a s a l la d o ra ,  p o r  p ro p io  d e re c h o  d e  
la s  c re e n c ia s ,  d e  lo s  á n im o s  d e  la s  c o n ­
c ie n c ia s  p o lít ic a s  d e  c u a n to s  f o rm a n  e n  u n  
p a r t id o , y  e s to  e s  e n  re a lid a d  d e m a s ia d o  
f u e r te ,  p a ra  q u e , n o  d e c im o s  e l je fe  d e l 
c o n s ti tu c io n a l is m o , s in o  e l  d e  o tro  e n  e l 
q u e  c a m p e e  l a  a u to r id a d  y  fa lte  la  in d e ­
p e n d e n c ia ,  p u e d a  p e n s a r lo ,  n i  a ú u  su p o ­
n e r lo .

C o n s te , p u e s ,  e n  h o n r a  a l  S r. S a g a s ta , 
q u e  la  fo rm a  e n  q u e  s e  h a  p u b lic a d o  la  n o ­
tic ia  d e  q u e  n o s  o c u p a m o s , n o  p u e d e  s e r  
h i ja  d e  s u  g r a n d e  d is c re c ió n , d e  s u  e x q u i­
s ito  ta c to ,  d e  s u  lib e ra l te m p e ra m e n to .

L o s  c o n s t i tu c io n a le s  r e u n id o s  e n  e l  C ir  
co d e l  P r ín c ip e  A lfo n so , a c o r d a r o n  s o s te ­
n e r  s u  id e a l  e n c a r n a d o  e n  la  C o n s titu c ió n  
d e  1869, y  c o m p o n e n te s  d e  u n  p a r t id o  lle n o  
d e  s á v ia ,  d e  v ita l id a d ,  d e  m o v im ie n to , 
n o m b r a r o n  u n a  ju n t a  fo rm a d a  d e  d ig n ís i­
m a s  p e r s o n a s  y  d is p u s ie r o n  q u e  fu e ra  s u s ­
titu y é n d o s e  c o u  la  q u e  se  h ic ie ra  e n  lo  s u ­
c e s iv o  c o u  to d o s  lo s  q u e  a lc a n z a ra n  la  
h o n r a  d e  s e r  d ip u ta d o s  ó  s e n a d o re s  de 
n u e s t r a  ig le s ia  p o lítica . E s ta  fó rm u la  dio 
a l  p a r t id o  s u  v e r d a d e r a  o rg a n iz a c ió n , su  
c o n s ta n te  e s ta d o  m a y o r  q u e , c o m p u e s to  
d e  p e r s o n a s  a p ta s  y  p o p u la re s , h a b ia  de 
d ir ig ir lo  e n  e l c a m in o  fu tu ro .

L a  a u to r id a d  d e  q u é  s e  le s  in v e s t ía  se  
r e v e la  e n  la s  tr a s f o r m a c io n e s  q u e  h a n  lle ­
v ad o  á  ca b o . L a  C o n s titu c ió n  d e  1876, 
a c e p ta d a  p o r  to d o s  n o s o tro s , m od ifica  c a s i 
e s e n c ia lm e n te  a c u e rd o s  d e  o t r a  ép o c a , y  
e s to  q u e  p u e d e  d e c ir s e  a fe c ta  e n  e l  fo n d o  
e l  d o g m a  d e  n u e s t r a  c o m u u io n , s e  lia  h e ­
ch o  p o r  l a  j u n t a  d ir e c t iv a ,  s ie n d o  e n  r e a ­
lid a d  m u c h o  m á s  im p o r ta 'a te  q u e  lo  q u e

Y  s i  co m o  c u e s tió n  d e  c o n d u c ta  s e  a c o r ­
d a s e ,  la  d e  u n a  in te l ig e n c ia  c o n  lo s  e le ­
m e n to s  d ir ig id o s  p o r  lo s  S re s .  P o s a d a  
H e r r e r a ,  M a rtín e z  C a m p o s  y  A lo n so  M a r­
tín e z , e s  lo c ie r to  q u e  la  n u e s t r a  v iv ir ía  
e n  u n a  a tm ó s f e r a  r e la t iv a m e n te  lib e ra l, 
p u e s  á  to d o  e l  m u n d o  le  c o n s ta  q u e  la  ac ­
t i tu d  d e  la s  p e r s o n a s  q u e  d e ja m o s  c i ta d a s  
y  s u s  s u c e s iv o s  d e s p re n d im ie n to s  d e  la  
m a y o r ía  q u e  fo rm a  e l  p a r t id o  c o n s e r v a ­
d o r - l ib e r a l ,  h a n  te n id o  p o r  c a u s a  m o tiv o s  
p e r fe c ta m e n te  a c e p ta b le s  p a r a  lo s  q u e  fo f-  
m a n  e n  la iz q u ie rd a  d e  lo s  a c tu a le s  C u e r­
p o s  c o lo g is la d o re s .

A  n a d ie  se  o s c u re c e  q u e  la  m a n e r a  de 
in te r p r e ta r  e l  p re c e p to  c o n s titu c io n a l e n  lo 
q u e  s e  re f ie re  á  la  c u e s tió n  r e l ig io s a  h izo  
e l  ro m p im ie n to  e n t r e  c e n tr a l i s ta s  y  co n ­
s e rv a d o re s ,  y  p ú b lic o  e s  e l  c r i te r io  lib e ra l 
q u e  c o u  r e fe re n c ia  á la s  re fo rm a s  d e  U l t r a ­
m a r  a b r ig a n  lo s  re d u c id o s  p e ro  v a l io s o s  
e le m e n to s  d e l g e n e r a l  M a rtin ez  C a m p o s , y  
q u e  s u s . o p in io n e s  h a n  le v a n ta d o  é n t r e lo s  
s u y o s  y  lo s  a m ig o s  d e l  p re s id e n te  d e l  C on­
se jo  d é  m in is t r o s ,  u n a  b a r r e r a  in f r a n q u e a ­
b le .

L a s  a p ro x im a c io n e s  e s tá n  h e c h a s  e n  e l  
t e r r e n o  d e  lo s  p r in c ip io s , d e  e l la s  p u e d e n  
n a c e r  f ru c tífe ra s  in te l ig e n c ia s  q u e , a m p a ­
r a d a s  bajo  e l  m a n to  d e  u n a  v e r d a d e r a  co ­
h e s ió n ,  d e n  e n  lo  fu tu ro  c o n fia n z a s  y  e le ­
m e n to s  fa v o ra b le s  á  n u e s t r o s  a m ig o s ,  
p e r ju d ic ia le s  á  n u e s t ro s  a d v e r s a r io s .

L a s  c u e s tio u e s  d e  c a n tid a d  e n t r a n  p o r  
m u c h o  e n  e l  r e s u lta d o  f in a l d e 1 la s  q u e  lla ­
m a r e m o s  p o s ib le s  y  fu tu ra s  in te l ig e n c i a s ; 
a p e ll id á n d o la s  a s í ,  p o rq u e  n o  p o d e m o s  m  
a c o n s e ja r la s  d e  p r e s e n te ,  p o r  e l  re s p e to  
q u e  n o s  m e re c e  la  l ib re  y  e s p o n tá n e a  r e ­
so lu c ió n  q u e  to m e  e n  e s te  p a r t i c u la r  la  
j u n t a  d e  n u e s tro  p a r t id o , d ir ig id a  p o r  s u  
d is c re to  p re s id e n te .  L o s  c o n s t i tu c io n a le s ,  
p r e s e n ta n  e n  la  b a ta l la  q u e  se  r iñ e  c o n t r a  
la  s i tu a c ió n  l ib e r a l- c o n s e r v a d o r a ,  m a y o r  
n ú m e ro  d e  e le m e n to s , u n a  p e r fe c ta  o r g a n i­
za c ió n , y  u n a  je f a tu r a  c o n s ta n te m e n te  r e ­
c o n o c id a , y  s é a n o s  p e rm itid o  s u p o n e r ,  q u e  
a s í  co m o  é l  O céano  a l  r e c ib ir  lo s  c a u d a le s  
d e  lá s  g r a n d e s  v ía s  f lu v ia le s  q u e  c o m p le ­
ta n  lo s  c a m in o s  q u e  s i r v e n  a l  c o m e rc io , 
la s  a b s o rb e  y  la s  u til iz a , a g r e g á n d o s e la s  
a l  cab o  d e  a lg ú n  tie m p o , n o s o tro s  c o n s e ­
g u ir e m o s  h a c e r  u n a  c o s a  p a re c id a ,  c o n ­
ta n d o  co m o  c o n ta m o s  c o n  e l  n ú m e ro  q u e  
d o m in a ,  c o n  la s  id e a s  q u e  c o u c e n t r a u  y  
c o u  la  d isc ip lin a  q u e  v ig o r iz a .

conocido en un  mismo d ia , y an te  el mismo no­
tario , cinco hijos do o tras  tantas mujeres dife­
rentes, que habitaban en diversas y  áun d istan ­
tes parroquias, á pesar de lo cual no vaciló el 
sugeto en reconocer ¿aquello s como hijo* suyos.

Según hemos oido decir, hay en Pontevedra 
un ciego que, por la cantidad de un a  peseta, 3a 
presta á ser padre de cualquiera.

Porque es de advertir que los que ta l papel 
desempeñan, son personas s in  más responsabili­
dad que la corporal.

Croen los interesados que así lesea m uy fác il 
b u r la r  la ley, y pudiera suceder que algún 
A yuntam iento j uzgase suficiente para acreditar 
la paternidad y  decretar, en consecuencia, la  
exención del mozo en Concepto de hijo natural, 
la escritura de reconocim iento, cuando es indis­
pensable que los que aparezcan como padres j u s ­
tifiquen que el acto de la concepción ó del par­
to  eran  libres y podían contraer m atrim onio sin 
dispensación. Que tales circunstancias se re­
quieren en los padres para considerar naturales 
á los hijos, V que éstos puedan ser objeto de los 
beneficios de la ley de roomplazos.

Entiéndase, pues, que el reconocim iento del 
pad r • es sólo la legalización de un hecho pre­
existente, el cual es| necesario dejar al mismo 
tiem po suficientemente probado.

A sunto es este que merece fijar la  atención 
de las corporaciones m unicipales.«

D I M E S  Y  D I R E T E S .

D eb e m o s d e c ir  á  E l Globo, q u e  h a b la  
a y e r  d e  v is i ta s  q u e  á  ú l t im a  h o r a  h iz o  
n u e s tro  r e s p e ta b le  y  q u e r id o  a m ig o  e l  s e ­
ñ o r  N a y a r r o  R o d r ig o ,  q u e , a u n q u e  c o n  
s e n tim ie n to ,  s u s  m u c h a s  o c u p a c io n e s  la  
im p id ie ro n  d e s p e d ir s e  d e  n in g u n o  d e  s u s  
a m ig o s .

D ig a  lo  q u e  q u ie ra  E l  T ie m p o ,  e s  lo  
c ie r to  q u e  e n  l a  n o c h e  d e l  v i e r n e s ,  a c a e ­
c ió  cügo  e n  e l m in is te r io  d e  la  G u e r r a .

L o sa b e m o s  d e  b u e n a  t iu ta  .

l la m a r ía m o s  s in  te r g iv e r s a c io n e s ,  u n a  
c u e s tió n  d e  c o n d u c ta , p a s a je ra  p o r  s u  ín ­
dole , a l te ra b le  p o r  s u s  c o n d ic io n e s , y  q u e , 
e n  ú ltim o  té rm in o ,  p o d r ía  s e r  a u to r iz a d a  
p o r  n u e s t r o  p a r t id o , r e p r e s e n ta d o  e n  j u n ­
ta  q u e , p r e s id id a  p o r  e l  S r. S a g a s ta ,  te n ­
d r ía  c o n  s u s  a c u e rd o s  la  a u to r id a d  q u e  
e m a n a  d e l ta le n to  y  la  e x p e r ie n c ia  d e l  g e -  
fe  d e l c o n s ti tu c io n a l is m o  y  d e  lo s  in d iv i ­
d u o s  q u e  la  co m p le ta n !

H IJO S  N A T U R A L E S .

C o n tin ú a  p ro d u c ie n d o  e n  G a lic ia  e l  m á s  
in m o r a l .e s c á n d a lo  la  in te r p re ta c ió n  d e  la  
le y  d e  q u in ta s  e n  e l  s e n tid o  d e  e x ig i r  p a r a  
e l  c o n c e p to  d e  h ijo s  n a tu i  a le s  e l  r e c o n o ­
c im ie n to  d e  s u s  r e s p e c t iv o s  p a d r e s .  E n  
v a n o  h e m o s  p e d id o  q u e  l a  in te rp re ta c ió n  
s e a  ig u a l  e n  to d a s  la s  p r o v in c ia s  y  q u e  
a d e m á s  r e d u n d e  e n  b en e fic io  d e  a q u e llo s  
in fe l ic e s .

S in  d u d a  c r e e r á  e l  g o b ie rn o  p re fe r ib le  
lo  q u e  e s tá  p a s a n d o , y  p o r  s i i g n o r a  (q u e  n o  
lo c re e m o s )  lo  q u e  su c e d e , r e p ro d u c im o s  
s in  c o m e n ta r io s  e l  s ig u ie n te  a r t íc u lo  q u e  
E l D ia r io  d e  L u g o  p u b lic a  c o n  e l  e p íg ra fe  
q u e  e n c a b e z a m o s e s ta s  l í n e a s .

D ice a s í:
itEn un breve artículo titu lado  Inmoralidad, 

nos homo» ocupado hace pocos dias de u n a  á 
que dá lugar la  reform a in troducida en la ley 
de reemplazos, caso referente á  los hijos natu­
rales.

Lam entábam os lo que en d iferentes distritos 
ha sucedido; pues no faltó quien, m ediante re ­
tribución, reconoció como hijos suyos ¿  indivi­
duos á  quienes jam ás habia conocido; y  se nos 
dá cuenta del hecho de que un  sugeto haya re -

P id e  E l  E c o n o m is ta  a l  n u e v o  m in is tr o  
d e  H a c ie n d a  q u e  h a g a  u n a  le y  d e  e m p le a ­
d o s ,  s u p r im a  e l  d e s c u e n to  d e  la s  c la s e s  q u e  
c o b ra n  d e l E s ta d o  y  e x ija  c o n d ic io n e s  p a r a  
e l  in g r e s o  e n  la  c a r r e r a  a d m in is t r a t iv a .

C re e m o s  q u e  e l  c o le g a  s a c a r á  lo  q u e  e l 
n e g r o  d e l s e r m ó n ,  p u e s  p e d ir  ta le s  c o s a s ,  
e s  lo  m ism o  q u e  p e d ir  p e r a s  á  u u  o lm o .

N u e s t r a s  v e rg ü e n z a s  a d m in is t r a t iv a s  s e  
p a s e a n  y a  p o r  E u ro p a , c o m o  se  c o m p re n ­
d e  p o r  e l  s ig u ie n te  té lé g r a m a  p u b lic a d o  
e n  e l  S ta n d a r d  d e  L o n d re s  c o n  e l  t í tu lo  
d e  R o b o s  e n  los c o r r e o s  d e  E s p a ñ a :

ii M adrid  16, n .— La misión del comisionad» 
de nuestras oficinas de Correos, m ister P hy lps, 
ha tenido pleno éxito . Está ya fuera do toda 
duda que los paquetes del correo de G ibraltar 
eran distraídos por el adm inistrador do Correos 
de San F,-mando con algunos cómplices. Estos 
se hallaban todavía libres; pero el principal 
culpable (o ffendn) ha sido preso por las autori­
dades españolas que lian prestado toda la asis­
tencia posible de órden del Gobierno de Madrid 
y  á instancias del embajador inglés, au x ’liádos 
tam bién activam ente por e l cónsul P a rry  d« 
Cádiz. Al adm inistrador de San Fernando se 1# 
im putan seis delitos. E l núm ero de las cartas 
sustraídas pasa de 1.500, y  los valores cogidos 
en ellas en billetes de Banco, etc., de 400 libras 
( tre in ta  y  tantos m il reales).»

E s  d e c ir , q u e  la s  i r r e g u la r id a d e s  v a n  
d e s d e  e l c e n tr o  á  la  c irc u n fe re n c ia  p r e g o ­
n a n d o  p o r  e l  m u n d o  la s  e x c e le n c ia s  d e  la  
A d m in is tra c ió n  q u e  n o s  r ig e .

D e sm ie n te  L a  C o r r e s p o n d e n c ia  q u e  h a -
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y a n  s id o  m a l  re c ib id o s  e n  lo s  c írc u lo s  m i­
n is t e r i a l e s  lo s  n o m b ra m ie n to s  d e  lo s  s e ñ o ­
r e s  C o s -G a y o n  y  B u s til lo s , y  d ice :

•■Donde han sido mal recibidos es en otros 
circu ios, donde esta combinación m inisterial es 
juzgada como indicio de que el Gobierno se pro­
pone viv ir mucho tiem po.n

¡M ucho!...
Y a  s e  lo  d i r á n  do  m is a s .

H a b la n d o  la  G aceta  U n iv e r s a l  d e  la  n e ­
c e s id a d  d e  q u e  s e  u n a n  lo s  e le m e n to s  libe­
r a le s ,  d ic e :

•■Teníamos y  tenemos fo en la necesidad de la 
ttnion, en la conveniencia para todos, do las 
transacciones y  de las aproxim aciones, y  no  es 
caso de que volvamos atrás cuando ya hay tan ­
to  terreno ganado, y  cuando la opinión está con 
nosotros.

Q uiere decir, si no es que hemos entendido 
m al ciertas declaraciones, que tendrem os que 
renunciar al concurso de fuerzas valiosas, á  la 
-Compañía de estim ables elementos, lo cual nun­
ca deploraremos bastante, pero entendemos que 
d e  todos modos, la idea hará su  camino y la 
unión será un hecho, porque no suponemos que 
la  falta de buen sentido sea ían  general como 
álgnien deseara.»

T ie n e  r a z ó n  e l  c o le g a : lo  q u e  h a  d e  s e r ,  
s e r á ,  c o m o  d ic e n  lo s  á ra b e s .

U n ic a m e n te  d ir e m o s  á  E l F íg a r o ,  q u e  
n o s o t r o s  p o d e m o s  h a l la r  fá c ilm e n te  e l 
m o n d a d ie n te s  q u e  n o s  re c o m ie n d a , p e ro  
q u e  n o  le s  p a s a  á  s u s  a m ig o s  lo  p ro p io  c o n  
€ l  c e le b é r r im o  y  c a c a re a d o  m a n ifie s to .

S in  c o m e n ta r io s .
D ice  E l G lobo :
“Leemos en uno de nuestros colegas m adri­

leños:
“Ciento tres son los individuos de ambos sexos 

q u e  durante las últim as veinticuatro horas han 
sido detenidos por las autoridades.“

¡Ciento tres! B onita cifra para hacer cargos á 
u n  Gobierno por el estado de los ánimos y  de 
las costum bres, si imperasen los partidos libe­
rales.

E stam os en plena situación conservadora, y 
no  se deben usar tales argumentos. Los Gobier­
nos no pueden ser responsables de los escánda­
lo s , robos, atropellos y  demás que se le ocurra 
Cometer á  este ó al otro individuo."

L a s  fa m o s a s  d e c la ra c io n e s  d e  L a  C o r ­
r e s p o n d e n c ia ,  a p o y a d a s  c a s i e n  to ta lid a d  
p o r  n u e s t r o s  C olegas L a  I b e r ia  y  L a  M a ­
ñ a n a ,  o b lig a n  á  E l  P a b e lló n  á  h a c e r  la s  

s ig u ie n te s  p r e g u n ta s :
“¡Qué se propone el S r. Sagasta adoptando tal 

ac titud? Cuando no pierde una ocasión para 
alardear de su monarquismo y  dinastism o, jle 
parece que semejantes declaraciones pueden 
conducirle al desiderátum, de su política? ¿Cree 
que la unión, el concurso, la afinidad de fuerzas 
que convergen en su centro com ún, puedan ser 
obstáculo para el desarrollo del sistem a repre­
sentativo?»

A ñ a d ie n d o  d e s p u é s :
“Colocándose el S r. Sagasta en la situación 

qu e  se desprende de las declaraciones que con­
signamos, deja do ser,— sensible es decirlo,— el 
hom bre q»e proclam a la monarquía y  la dinas­
tía  como bases capitales de su política; aceptan­
do  en toda su integridad el famoso programa 
que se definid en la ju n ta  del Circo del Príncipe 
Alfonso, el Sr. Sagasta se inclina irremisible­
m ente hácia la izquierda, mejor dicho, hácia el 
radicalismo, cuyas doctrinas son, como todo el 
m undo sabe, poco favorables á las más a ltas ins­
tituciones y  á la  obra de la Restauración.»

D e ja n d o  la  r e s p u e s ta  d e  lo  a n t e r io r  á  
L a  M a ñ a n a  y  L a  Ib e r ia ,  c ú m p le n o s  so la ­
m e n te  d e c i r  á  E l  P a b e lló n  q u e  s e  t r a n q u i ­
lic e , p o rq u e  e l  p a r tid o  c o n s titu c io n a l n o  se 
a p a r t a r á  ja m á s  d e  la  s e n d a  d e l p a t r io t i s ­
m o  y  d e  l a  le a lta d .

T E L E G R A M A S .
A G EN C IA  FA B R A .

Parts  20.— A yer celebraron una larga confe­
rencia en el m inisterio del In terio r los señores 
Lepere y  Cazot con los presidentes de las sec­
ciones del Consejo de Estado sobre las medidas 
que hay que .tornar contra las congregaciones 
religiosas.

U na circular del prefecto de policía pide á  los 
comisarios de policía un  estado detallado de las 
congregaciones religiosas existentes en P arís  y 
en todos los departamentos.

Rom a  20.— El presidente de la Cám ara se­
ñor F arin i insiste en su dimisión.

La Cám ara elegirá nuevo presidente dospues 
de las vacaciones.

Berlín  20 .— Hoy ha ocurrido un choque en­
tre  dos trenes de viajeros en la estación de H a­
lle, resultando numerosos heridos y  siete muer­

tos.
Fiena.20 .— Varios buques del resguardo de 

aduanas austríacos, han apresado en aguas de 
Dalmaeia dos embarcaciones italianas con 6.000 
fusiles que iban destinados á la  Herzegovina y 

Albania.
P arís  20. —Senado.— Se adopta el proyecto 

aprobando el convenio telegráfico de 14 de 
M arzo en tre  F rancia, España y  Portugal.

Cam ara d é lo s  diputados.— La Cámara adop­
ta  sin d iscusion la ley de Estado m ayor apro­
bada por el Senado.

liorna  20.— L a Cámara, tomando ac ta de las 
declaraciones del m inisterio, y  confiando que 
en las relaciones exteriores I ta lia  representará 
en tre  las demás naciones una política de paz, de 
respeto á  los tratados, en arm onía con el pro­
greso de la  civilización internacional, pasa á la 
órden del dia.

E l presidente del Consejo de m inistros, señor 
C airoli, acepta esta  órden del dia como un voto 
de confianza, y  es aprobada por 220 contra 93.

P arts  20 .— Bolsa.— Fondos franceses.— 3 por 
100, 82'57 1 [2 .— 5 por 100, á 117‘65.

Fondos españoles.— 3 por 100 exterior, 16 
7[16.— Deuda am ortizable exterior, 39.— Obli­
gaciones de Cuba, 437,50.—  Consolidados in­
gleses, 98 3(16.

Ú ltim a hora:— 3 por 100 exterior, 16 7[16.— 
Idem  in terio r, 15 5[16.— Deuda am ortizable ex­
terior, 38 1[8,— Obligaciones de Cuba, 436,25-

Constantino pía  20.— El coronel inglés que se 
hallaba en poder de una partida de bandoleros, 
cerca de Salónica, ha sido puesto en libertad, 
m ediante la entrega del rescato que exigieron 
aquellos crim inales.

Roma  20.— Su Santidad, de acuerdo con el 
cardenal N ina, ha resuello no conformarse tá ­
citam ente con las medidas que se vau á  tom ar 
en F rancia contra los jesuítas, cuya expulsión 
será desaprobada por completo.

Acerca de las demás corporaciones religiosas 
no autorizadas en Francia, parece que el V a ti­
cano  les h a  recomendado que se conformen con 
las leyes del país, para poder seguir dedicándo­
se á  la  enseñanza.

Parts 20 .— E l presidente del Consejo de m i­
n istros, Sr. F reycinet, en una conferencia que 
ha celebrado con el nuncio del Papa en París, 
hablando do la cuestión de las corporaciones re­
ligiosas, ha dicho que no piensa tom ar represa­
lias, pero sí hacer cum plir las leyes.

El Nacional dice hoy que el marqués de Mo­
lina, em bajador de España en P arís, insiste en 
sostener las quejas que ha presentado á conse­
cuencia de unos artículos publicados por el pe­
riódico el Voltaire.

Parts 21.— El príncipe Orloff, ombajador de 
Rusia en esta  capital, salió anoche con direc­
ción á  San Petersburgo. Todo el personal de la 
em bajada estuvo á despedirle en la  estación.

E l periódico La Justicia publica una carta  de 
H artm ann, el súbdito ruso cuya extradición 
negó Francia, desm intiendo su pretendida de­
claración publicada por los periódicos ing'eses.

Afirma que ni en París n i en Lóndres refirió 
á nadie lo que se le supone.

P ara  establecer la  autenticidad de su carta, 
la  dirige á  un amigo personal conocido del d i­
rector del periódico La Justicia. L a ca rta  lleva 
su verdadera firma.

Lisboa 21.— En la  s sion de ayer tarde la Cá­
m ara de diputados probó el convenio telegrá­
fico en tre  España y Portugal.

París 21.— El periódico el Fígaro dice hoy 
que, á consecuencia de las explicaciones dadas 
por el periódico el Voltaire, no se seguirá ade­
lan te oicho asunto, pudiéndose considerar ya 
como term inado. Añade que es inexacto que se 
hayan  enfriado las relaciones con el Gobierno 
español á causa de aquel incidente.

Lóndres 22.— El Times publica esta mañana 
un despacho anunciando que los principales je- 
fi s de los insurrectos d-1 A lfghanistan,han ofre­
cido ir  cerca de Cabul para negociar la  paz con 
las au toridades inglesas, m ediante la sumisiou 
de los rebeldes.

U n  telégram a del Standard asegura que ha

llegado de H eral con una escolta de 3 0 0  caba­
llos, un  enviado especial del S hah de Persia.

Se añade que éste no lia renunciado aún de 
su propósito  de ocupar aquel te rrito rio  á  pesar 
de las grandes dificultades que hasta ahora se 
han opuesto á  la realización de este proyecto.

San Petersburgo 2 2 . — E l representante do R u­
sia  en P ek in  ha recibido la órden de a rreg la r 
las negociaciones para convenir en la  retroce­
sión  de K uldja.

E X T R A N J E R O .
E n  C a b u l r e in a  u n  g r a n  p án ico , c o n  m o ­

tiv o  d e  la  p ro x im id a d  d e  20.000 h o m b re s  
d e l e jé rc ito  n a c io n a l, q u e  v ie n e n  á  o b l ig a r  
á  lo s  in g le s e s  á  q u e  a b a n d o n e n  la  c iu d ad .

S e  te m e  q u e , c o n  e s te  m o tiv o , la s  t r o p a s  
in g le s a s  c o m e ta n  d e s m a n e s ,  y  d e  a q u í  q u e  
la s  p e r s o n a s  d e  a lg u n a  p o s ic ió n  a b a n d o ­
n e n  á  C ab u l p re c ip i ta d a m e n te .

** *
E n a lg u n o s  p e r ió d ic o s  d e  F r a u c ia  se  le e n  

la s  s ig u ie n te s  a te r r a d o r a s  l ín e a s :
“D urante el últim o mes, los nihilistas do P a ­

rís se reunían en  la  callo de V íctor Cousin, en 
la  que habian alquilado uu gran sa lón, provisto 
hasta de biblioteca; pero el dueño de la casa los 
echó, á  causa de los alborotos que prom ovían, 
y  tuvieron que trasladarse á la calle Censier.

C onstituían estos señores una sociedad de 
doscientas personas.»

Sólo le  fa lta b a  á  F r a n c ia  q u e  lo s  n ih i l is ­
t a s  e s ta b le c ie s e n  e n  P a r í s  s u  c e n tro  d e  
o p e ra c io n e s ,

U n  p e rió d ico  d e  P a r í s  q u e  s e  e s c r ib e  c o n  
t in ta  ro ja ,  d e c la ra  so sp e c h o s o s  p a r a  la  R e ­
p ú b lic a  á  L u is  B la n c  y  C le m e n c e a u : á  s u  
v e z  e s to s  c iu d a d a n o s  ta c h a n  d e  c le r ic a l á  
L e ó n  G a m b e tta .

L a  P a t r i e  a n u n c ia  q u e  e l  p e r ió d ic o  L e  
V o l ta ir e  h a  sido, e n c a u s a d o  á  in s ta n c ia s  
d e l G o b ie rn o  e s p a ñ o l p o r  u l t r a je s  a l  r e y  
D on  A lfo n so , y  re p ro d u c e  e l te lé g r a m a  s i­
g u ie n te  d ir ig id o  p o r  e 1 G ab in e te  d e  M ad rid  
á  s u  e m b a ja d o r  e n  F ra n c ia :

“ Perseguid a l  Voltaire. La ju stic ia  francesa 
le condenará ó no, pero nuestro deber es p ro tes­
ta r  contra tales ofeqs^s.»

M ás v a le  ta r d e  q u e  n u n c a .
** *

S e g ú n  u n  te lé g r a m a  d e  W a s h in g to n ,  
q u e  p u b lic a  la  p r e n s a  n o r te - a m e r ic a n a ,  la 
c o m is ió n  d e  m e d io s  y  a r b i t r io s  d e  la  C á­
m a r a  d e  r e p r e s e n ta n te s  h a  d ec id id o  ap la ­
z a r  in d e f in id a m e n te  la  d is c u s ió n  d e  la  r e ­
fo rm a  d e  lo s  a ra n c e le s ,  y  p o r  c o n s ig u ie n ­
te  d e  lo s  d e re c h o s  d e  im p o r ta c ió n  d e l 
a z ú c a r .

P r im e r a m e n te  se  p u s o .á  v o ta c ió n  s i  se  
a d o p ta b a  la  p ro p o s ic ió n  d e l  r e p r e s e n ta n te  
p o r  L u is ia n a ,  M r. G ib so n , « p a ra  c o n s e ­
g u i r  la  m a y o r  u n ifo rm id a d  e n  lo s  d e re ­
c h o s  so b re  e l a z ú c a r  im p o r ta d o ,»  y  fu é  
d e s e c h a d a  p o r  s ie te  v o to s  c o n t r a  s e is .

E n  s e g u id a  p ro p u so  e l m is m o  M r. G ib ­
s o n  q u e  s e  a p la z a ra  in d e f in id a m e n te  la  
c u e s t ió n  d e l a z ú c a r ,  y  fu é  a p ro b a d a  la  
p ro p o s ic ió n  ta m b ié n  p o r  s ie te  v o to s  c o n ­
t r a  s e is .

m a d r i d 7
La Gaceta de ayer 21 publicó las siguientes 

disposiciones:
Gobernación. — Real decreto suspendiendo los 

efectos de los reales decretos de 12 y  31 de 
Agosto de 1879 sobre nombram ientos de em­
pleados de presidios y  cárceles.

— R eal órden declarando nulo el acuerdo de la 
diputación de V alladolid, que dispuso que se se­
gregara Valviadeso del térm ino de Olmedo y  se 
agregará al de Aguasal.

Ultramar.— Real decreto suprim iendo las ju n ­
tas jurisdiccionales de A gricultura, In d u stria  y 
Comercio de la isla de Cuba, y  creando una ju n ­
ta  en cada una de las seis provincias en que se 
halla  dividida.

— Otros nombrando gobernador del Banco 
Español de la H abana á D. Lope G isbert, d i­
rec to r general de Hacienda de la isla de Cuba, 
y  para esta plaza á  D. José Cánovas del C asti­
llo, gobernador del Banco Español de la H aba­
na. Declarando cesante al secretario do la d irec­
ción general de Hacienda de la isla de Cuba 
D . Francisco Ja v ie r  de Oteiza, y  nombrando 
¡.ara este cargo á  D. José del Campo y  Salmón, 
contador general de dicha isla, para esta  vacan ­
te  á D. José Joaquín  Bolívar, ordenador de p a ­

gos de dicha isla y  para este cargo á  D . Luis 
G avaldon y  M artin .

— N om brando jefe económico de la provincia 
do la H abana á D. José López Pelegrin, y para  
el cargo de letrado consultor de la dirección ge­
neral de H acienda de la isla de Cuba á D . José 
F reigero  V idal.

— Real órden desestimando la alzada de la 
d iputación provincial de P uerto-R ico  contra un 
acuerdo del gobernador general respecto á la 
form ación del presupuesto m unicipal de Jenco.

L a de hoy 22 las que siguen:
Presidencia.— R eal órden decidiendo á  favor 

de la autoridad judicial, la  competencia suscita­
da en tre el gobernador de la provincia de V a ­
lencia y el juez de prim era instancia del d is t r i­
to  del M ercado de aquolla capital.

Guerra.— R eal órden resolviendo que las m ú­
sicas y  bandas m ilitares toquen únicam ente la 
m archa real á la elevación de la H ostia y  el 
Cáliz, según m anda la órden de 5 de O ctubre 
de 1859.

M arina .— Real órden concediendo á  la socie­
dad de pescadores titu lada San Pedro el e s ta ­
blecim iento y explotación de un g ran  parque 
pesca en las Albuforas del D eltar dol Ebro.

Gobernación.—Real órden declarando estuvo 
en su lugar la providencia del alcalde y  gober­
nador de H uelva por los que se revoca el ac u e r­
do del Ayuntam iento qne autorizó á  la comi­
sión de matadero para in v e rtir  un crédito d e­
term inado.

Pagos.— La dirección general de la  Caja de 
Depósitos, ha acordado los pagos que se expre­
san á  continuación para el dia 23 del corriente, 
de diez á una de la tarde;

Intereses de efectos públicos en depósito.
SEG U N D O  SE M E ST R E  D E  1 8 7 9 .

Obligaciones por ferro-carriles, carpetas nú­
meros 1264 á  1281 de señalamiento.

R enta perpetua in terio r, carpetas números 
1308 á  1407 de señalamiento.

— Asimismo ha acordado para el d ia  24 los 
siguiontes:

Intereses de depósitos necesarios procedentes de 
la tercera parle del 80 por 100 de propios—In te ­
reses de 7 1¡2, carpetas números 750 á 756 de 
señalam iento.—Intereses de 4 por 100.— Prim er 
semestre de 1875 y anteriores carpetas números 
4497 á4504 de señalam iento.—Seguudo semestre 
de 1875 del 4 por 100, carpetas núm eros 4293 á 
4299 de señalam ien to .— Prim er sem estre de 
1876 del 4 por 100, carpetas núm eros 3872 á 
3880 do señalam iento.— Segundo semestre de
1876 del 4 por 100, carpetas núm eros 3595 á 
3603 de señalamiento.-—-Prim er semestre de
1877 dol 4 por 100, carpetas núm eros 3346 á 
3357 de señalam iento.— Segundo semestre de 
1877 del 4 por 100, carpetas números 3028 á 
3043 de señalam iento.— Anualidad de 1878 del 
4 por 100, carpetas números 2944 á 2959 de se­
ña lam ien to .— Prim er semestre de 1879 del 4 
por 100, carpetas números 2671 á 2689 de seña­
lam iento.

Intereses de renta perpétua, interior.— Segundo 
semestre de 1879, carpetas númoros 1408 á 
1457 de señalamiento.

— La dirección general de la Deuda ha d is­
puesto que por la tesorería de la misma, se sa ­
tisfaga el d ia  22 del actual, de once de la m a­
ñana á dos de la tarde, el im porte de las fac tu ­
ras de am ortización de deuda am ortiz ible al 2 
por 100, correspondientes al sorteo de Diciem­
bre últim o, señaladas con los núm eros 101 á 
125 de presentación.

— H a dispuesto asimismo que por la tesore­
ría  de la  misma se entreguen el dia 23 del ac­
tual, de doce á tres  de la tarde, los títu los de 
ren ta  perpétua al 3 por 100 in terior, emitidos 
en cange de los de 1870, correspondientes á  las 
facturas números 4001 al 4250 de presentación 
y las comprendidas en los núm eros 1 á 4000, 
que á  pesar de los llam am ientos hechos a l efec­
to  no se hubieran  recogido.

Subastas.— Dirección de O bras públicas.— S u­
basta para las obras de la sección de Belmonte 
á  Riera do la carretera de te rcer órden de León 
á Caboalles y  á Belm onte, provincia de Oviedo 
por su  presupuesto do contra ta  de 917.2S0 pese­
tas 30 céntim os.

— Dirección de Correos.— S ubasta  para la 
conducción d iaria  dol correo en tre  S alam anca y 
Sequeros.

—O tra  para id. id . entre León y  la estación 
del ferro -carril del mismo punto.

— O tra para id. id . en tre Albacete y V illa- 
toja.

— O tra para id . id . entro Huesca y V rdax .
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EL ECO D E  M ADRID.

M adrid.— Subasta el 12 de A bril p a ra  adju­
d icar el sum inistro de vaca y carnero que por 
térm ino de un año necesiten los establecim ien­
tos de beneficencia.

Hospital m ilitar.— L a ju n ta  económica del 
mismo anuncia para el 30 del corriente la aper­
tu ra  de pliegos de proposiciones de adquisición 
de paja larga de centeno y varios efectos de 
madera y mimbre.

Comandancia de carabineros de Granada.—S u­
basta el 31 para la construcción do prendas de 
correaje y  equipo para los individuos de la 
misma:

Parque de artillería de Málaga.— Subasta el 
d ia 24 de A bril Para enagenar 3.168 piezas de 
arm am ento in ú til.

Administración provincial,— Cádiz.—Subasta 
para adjudicar el dia 29 los aprovechamientos 
leñosos y cortezas de los montes denominados 
A hum ada y Soladairejo.

Jaén.—-Nueva subasta para adjudicar el dia 5 
de Abril los acopios y  materiales de conservación 
de las carreteras siguientes: Carretera de M a­
d rid  á Cádiz. Idem de Bailen á  M álaga. Idepi 
de Albacete á  Jaén . Idem  de Ja én  á Córdoba- 
Id em  de Torredongim eno al Carpió.

Ciudad-Real.— Subasta el 6 do A bril para ad­
judicar el sum inistro  de 260 quintales métricos 
de yeso pardo de Alcázar de San Ju a n , de H e- 
rencia ó de V illarubia de los Ojos.

Vacantes.—U niversidad de V alencia.— A nun­
cio de oposiciones por el térm ino de tre in ta  dias 
para proveer la  plaza vacante de profesor Clíni­
co, dotada con 1.500 pesetas anuales.

Cangas de Tinco.—Vacantes de tres plazas de 
médico-cirujanos para dicho concejo con el suel­
do anual de 1.250 pesetas.

Palenzuela.— V acante de una plaza de m édi­
co-cirujano dotada con el sueldo anual de 999 
pesetas.

Los registros de la propiedad de S ahagun y 
V alle de Cabuerniga, que han de prove.erse por 
concurso.

— El Siglo Médico pública el siguiente estado 
sanitario  de la últim a semana:

»Siguen presentándose, aunque no con g ran  
frecuencia, las erisipelas faciales, y  continúan 
siendo numerosas las am igdalitis y faringitis y 
las faringo-laringitis, con extensión á  veces á 
las trompas, produciendo sorderas catarrales 
transitorias. Los reumatismos febriles y las for­
mas m onoarticulares con hidrartrosis tam bién , 
se han presentado en m ayor proporción, y  las 
neum onías y pleuritis han aum entado nueva­
m ente en número, aunque m ostrando mayor 
benignidad. Log estados febriles dependientes 
de catarros gástrico-in testinales, las angio- 
colitis catarrales y  las enterocolitis de igual ca­
rácter siguen frecuentes. La m ortalidad conti­
núa dism inuyendo relativam ente á  los meses 
anteriores, ii

— N uestro colega E l Siglo repartió  ayer á  sus 
abonados el notable trabajo  que. con el modes­
to  epígrafe de La cuenUi de explotación de un in ­
genio cubano de fabricación de azúcar, h a  dado 
á luz el ilustrado S r . D .  M iguel M artinez 
Campos.

— E l dia 31 del corriente, á la9 once de su 
m añana, se verificará el sorteo anual de am orti­
zación de los b illetes hipotecarios del Banco 
de Castilla, en la sala de jun tas de d icha socie­
dad, y  con las formalidades de costumbre. La 
can tidad disponible asciende á  2.197.346 pese­
tas, que sobre la de 28.771.500, im porte de los 
billetes en circulación, representa 8.637 por 100.

—D entro  de breves dias saldrán para Lón- 
dres dos funcionarios de la  dirección de la  Deu­
da, portadores de los Bonos que han de can­
jearse por los que existen en el Banco de aque­
lla capital en calidad de depósito por cuenta del 
Banco de Castilla.

—Parece cosa resuelta la traslación á Alcalá 
áe Henares del colegio de carabineros jóvenes 
que existe en el Escorial.

— Los artículos de principal consumo han  te ­
nido en toda la Península, duran te el mes de 
Enero de este año, el precio medio siguiente: 
trigo , 26‘75 pesetas heetólitro; cebada, 15‘60; 
centeno, 17‘09; maíz, 17 '96; garbanzos, 0*81 
kilógram o; arroz, 0*62; aceito, 1*19 litro ; vino, 
0 ‘36; aguardiente, 0 ‘S3; carnero. 1 ‘22 k ilógra­
m o: vaca, 1 ‘33; tocino, 1‘90; paja de trigo, 
0‘07; id. cebada, 0 '0 6 .

El precio máximo del tr ig o  fué 36‘04 pese­
ta s  heetó litro  en. Estrada (Pontevedra), y el 
m ínim o 15 pesetas en Montanchez.

— A yer domingo de Ramos hubo en Palacio 
capilla púb lica á  las diez y media de la  mañana.

E l jueves Santo , á  las dos, tendrá lugar en el

salón de las columnas la ceremonia del lava­
torio  y  la comida de los pobres.

A  las cuatro  de la tarde se verificará la v isita 
de las estaciones.

E l viernes Santo, á las nueve de -la m añana, 
y  el domingo de Pascua á las diez y media h a ­
brá capilla pública.

— H asta después de Semana S anta no tendrán 
lugar las v istas de las denuncias de nuestros 
apreciables colegas El Imparcial y  E l Fígaro.

L a del prim ero se h a  señalado para el 29.
— H em os oido asegurar en un alto círculo, 

que á  fines del mes próximo se anunciará ofi­
cialm ente un fausto acontecim iento.

— 3.M . la reina presenciará el acto dol lava­
torio  eu P alacio  el jueves Santo en una tribuna 
colocada al efecto.

— El número de nacim ientos ocurridos en 
España é islas adyacentos durante el mes de F e ­
brero ú ltim o , ha sido de 61.824, y  el de defun­
ciones 45.568, habiendo una diferencia á favor 
de los prim eros, de 16.252i

La cifra de población en 29 de dicho mes, 
sin con tar la em igración n i la inm igración, es 
de habitautes 16.655.192,

P R O V I N C I A S ,
A nteayer á primeras horas de la neche se 

promovió en Guadalajara una cuestión entre 
alumnos de ingenieros y  paisanos, partiendo la 
agresión de estos. La cuestión quedó term inada 
en el acto, gracias á  la intervención de los p ro­
fesores de la Academia. H an resultado dos 
alumnos contusos, y en el asunto entienden las 
autoridades civiles, con quienes conferenció el 
director de ingenieros.

— E l d irector del festivo colega semanal la 
Bomba, que ve la luz en Barcelona, ha sido con­
denado por la sala de lo crim inal de la  audien­
cia territo ria l á  cuatro  meses y un dia do p r i­
sión y  pago de las costas en la causa crim inal 
que se le seguía á consecuencia de un suelto 
que se publicó en dicho periódico. E l periódico 
condenado ha interpuesto recurso de casación.

— E l vapor correo Mendez-Nuñez zarpó ayer 
á  la una de la tarde del puerto  de Santander 
para P uerto -R ico  y la  H abana, conduciendo la 
correspondencia y  pasajeros.

— H a sido denunciado el diairo de Valencia 
E l Comercio, por su número del viernes ú ltim o.

Tam bién lo ha sido E l Noticiero Bilbaíno, por 
la inserción de unas cartas fueristas.

— Díceso que por las inm ediaciones de V in a- 
roz vaga una partida de unos 18 malhechores, 
capitaneados por Pancha-Am pia: Fuerzas de la 
G uardia civil han emprendido su persecución.

— En la  mayoría de los pueblos de A ragón se 
ag ita  ahora el im portantísim o asunto de las ro ­
turaciones arb itra rias. Como cada cual opina á 
su m anera, juzgam os esta cuestión ;rave y tras­
cendental, pues pudiera ocasionar conflictos y 
renovar diferencias en los pueblos.

-—U no de estos dias colgaron del balcón de 
la casa del cura párroco de U rrea de Gaen (T e­
ruel) una c a r ta  exigiéndolo que llevara 2.000 
duros á la  erm ita de San A ntonio, so pena de 
ser asesinado en  el mismo templo. P or la noche 
trataron  de incendiarle la casa con pólvora y 
petróleo. H asta  ahora han sido infructuosas las 
pesquisas de la  guardia civil de H ija r y A lba- 
la te .

— Los cañones que se hallaban en el castillo 
de Figueras, y  que pertenecían á  la  M ilicia de 
quella ciudad, han sido destruidos por inú ­
tiles.

— Según los periódicos de Zaragoza, el ex-d i- 
rector de Aduanas, Sr. Cavero, parece que es el 
candidato definitivo á la  diputación á Córtes poi 
el d istrito  de B enavarre.

— H a quedado com pletam ente destrozado el 
avisador de la escuadra inglesa anclada en la 
bahía de Lisboa, de resultas de un choque con 
el vapor M inho. La explosión de la  caldera del 
prim ero, causó la muerte de los m aquinistas.

— Desde principio del mes próximo se empleará 
en Valencia el sistem a m étrico decimal en todas 
las transacciones mercantiles, así a i por m ayor 
como al por m enor.

— E l 9 del próxim o Setiem bre se inaugurará 
en Puigcerdá el m onum ento de Cabrinetty.

— Parece cosa resuelta la traslación á Alcalá 
de Henares del colegio de carabineros jóvenes 
que existe en el Escorial.

— Dice El Horizonte, de J Iu é rca l-0 v era : 
o Problema.— Si los donativos recibidos para 

socorro de las provincias inundadas se vieren 
todos reunido*, ino habría para resarcir con ex ­
ceso todos los perjuicios causados!

Pues con todo eso, aún hay cientos de fam i­
lias sin recibir el más pequeño socorro.u

— U na crecida del rio M iño ha producido 
grandes destrozos en la  fértil vega de San Payo 
de V entosela. No hay detalles.

— Parece ser que eu las inmediaciones de 
Santiago merodea á  las altas horas de la noche 
una partida de diez ó doce hom bres, causando 
algunos atropellos.

— Las obras del ferro-carril en construcción 
de Lérida á Selgua, adelantan  visiblem ente, es­
perándose que dentro  de muy breve tiempo 
queden com pletam ente term ina las.

— Hé aquí un lance joco serio ocurrido hace 
pocasjnoches en el pueblo de A nieras (Santan­
der).

Un vecino, desde su casa, creyó ver á la 
puerta de la  misma dos hombres de carácter 
sospechoso, y figurándose que querían robarle, 
disparó al aire su  escopeta, con ánimo de que 
huyeran. Otros vecinos del pueblo, ol o ir la 
detonácion, se figuraron que aquél luchaba á 
brazo partido  con una gavilla de ladrones, y 
desde sus respectivas casas hicieron también 
varios, disparos. Con este m otivo la alarm a se 
hizo general, hasta que convencido el vecinda­
rio de quo nadie le molestaba, recobró la tran  ■ 
quilidad perdida.

ULTIMOS TELEG R AM A S.

Berlín  2 2 .— Los detalles que se han recibido 
acerca del accidente ocurrido en el ferro-carril, 
cerca de H alle (Prusia), son horrorosos.

Dos trenes de viajeros chocaron, destrozán­
dose las locomotoras y los vagones.

El núm ero de heridos y  contusos es m uy 
grande, habiendo perecido algunas personas.

Roma 2 2 .— En un banquete que se celebró 
anoche en la em bajada de Alem ania, el repre­
sen tan te  de esta potencia, Sr. Keudell afirmó 
que las intenciones del em perador Guillermo 
eran por completo pacíficas.

A ñadió que no habia por ahora n inguna p ro­
babilidad do que la paz se turbase pues en vis­
ta  del poderío m ilita r de Alem anianadie puede 
in te n ta r  atacarla.

Lóndres 22.— E l célebre ag itador inglés P a- 
rnell ha venido á Inglaterra .

Se dice quo tiene el propósito de fom entar la 
agitación con m otivo á  las próxim as elecciones 
generales.

París 2 2 .— Continúa la paralización en la* 
transacciones en nuestros mercados de cereales.

E n  Lyon, Dijon y otras plazas, han bajado 25 
céntim os el precio de los trigos.

E n Cam bray, C h a itre sv  Orleans, han bajado 
50 céntim os.

L as harinas tam bién han descendido de sus 
últimos precios.

De N ueva-Y ork  telegrafían la baja de un cen­
tavo sobre los tr ig o s.

E n  las plazas alemanas continúa sin variación 
el precio do cereales.

Los fondos realizados y  á realizar para la nove­
na amortizazion de billetes hipotecarios de ambas 
séries, correspondientes al año 1879, importan:

Píselas.

6 .3 6 0  billetes, série española
cuyo valor ascendía á . 3 .1 8 0 .0 0 0

15.821 id., id. inglesa, id   30 .846 .000

22.181 34 .0 2 6 .0 0 0

2 .741  billetes, série española,
importantes.................. i  . 370.500

1 .9 0 2  id., id. inglesa, i d . . . . .  3 .8 8 4 .0 0 0

4.643 5 .2 5 4 .5 0 0

P pr la realización líquida á metá­
lico en 1879, de .pagarés de 
eompradoreS‘;de Bienes nacio­
nales, en cuy;*, equivalencia se 
entregaron u l Tesoro 619 bo-

N l^jí$a 'gp*4fn tía .....................  309.500
Por l?§?f5Donos de la garantía, 

amortizados por el sorteo cele- 
brado el 10 de Diciembre
de 1 8 7 9 . . . . ............................ 800.000

Por 2.157 bonos de la garantía, 
que se amortizan1 directamente 
eu virtud de real órden de 6
del corriente:..........    1.078.500

P or sobrante de la octava amorti­
zación.......................................... 9.346‘29

Líquido que resulta disponible. 2.197.3 46‘29

BANCO DE CASTILLA.

Según el anuncio publicado por la  Administra­
ción de este Banco en 20 de Febrero de 1879, 
para la octava amortización de sus billetes hipote­
carios, emitidos en virtud del contrato de 26 de 
Marzo de 1870, resultaban en circulación el 31 de 
Diciembre do 187 8:

Pesetas.

Desde 1.° de Enero hasta 31 de Diciembre de 
1879 se han amortizado:

P e s e ta s .

Quedaron por consiguiente en circulación en 
31 de Diciembre de 1879:

Pesetas.

3 .6 1 9  billetes,' série española, 
cuyo valor aseien-
d e á ............................  1 .8 0 9 .5 0 0

13.919 id., id. inglesa, id   26 .962 .000

17.538 2 8 .7 7 1 .5 0 0

Que sobre las pesetas 28.771,500, importe de 
los billetes en circulación, según queda ántes de­
mostrado, representa 7,637 por 100.

En su consecuencia, la administración de este 
Banco ha dispuesto que el 31 del mes actual á las 
once de la mañana tenga efecto el sorteo de los bi­
lletes hipotecarios de ambas séries que deban ser 
amortizados y han de satisfacerse á la par, siendo 
el acto público y con asistencia de notario, en la 
sala de juntas del establecimiento, Barquillo, 3.

E n los títalos de la série española, y en los de 
la letra A  de la inglesa, la amortización tendrá 
lugar por decenas dentro de cada millar, y en los 
señalados con las letras B  y C de la série inglesa, 
por unidades dentro de cada centena,

E l sorteo se realizará poniendo 59 bolas en un 
globo con los números 1 al 100, ménos los 41 ex­
traídos en los sorteos ya celebrados, cuyos núme­
ros representan las 59 decenas no amortizadas de 
cada millar para los billetes de la série española, y 
para los de la letra A  de la inglesa, y las 59 uni­
dades no amortizadas en las 10 centenas de todos 
los. jadiares para los billetes letras B . y  C de la sé­
rie inglesa.

Extraídas del globo cinco bolas, sus números 
fijarán los,de las cinco decenas de todos los milla­
res de la série española y de los marcados con la 
letra A  de la inglesa, que han de ser amortizados, 
y los cinco billetes que en todas las centenas de lo* 
señalados con las letras B  y C de la série inglesa 
han de serlo asímisjno.

La amortización de cinco decenas, ó sean 50 bi­
lletes, con relación á los 590 de cada millar que 
existen en circulación, representa 8‘474 por 100; 
de manera que resulta un déficit de 0‘837 por 100, 
que suplirá este Banco, rebajándolo de los produc­
tos de 1880 para la amortización del mismo año.

Celebrado que sea el sorteo, además de quedar 
las cinco bolas que se extraigan expuestas en el 
cuadro que lo están las de los anteriores en el lo­
cal de la Caja del Banco, se publicará el resultado 
y se anunciará la fecha desdo la que hayan de ser 
presentados los billetes á que toque la amortiza­
ción.

Madrid 18 de Marzo de 1880.— Por acuerdo de 
la Administración, el Secretario J .  Girona y Ca­
naleta.

BüLSA DE MADRID,

FO N D O S PU B L IC O S

R e n ta  p e rp e tu a .....................
Id . pequeños..........................
Id . iiu co rrien te ....................
Id . fi ' p ró x im o ......................
Id . ex te rio r.............................
D euda aino rt. 2  por lUO.. .
D euda del p e rso n a l.............
B ille tes h ipo tec. d e l B . E.
Bonos del T e -o ro .................. jl
R esguardo  C a ja  de  D e p . . .  
O bligaciones d e l B . y  T . . .
1 1. pequeñas..........................
Id . sé rie  ex te rio r ...................

C a r r e t e r a s  v  S o c i e d a d e s

D e 31 Agosto 1852, 2 .0 0 0 .. 
D e 1.” Ju lio  IS56. 2 .0 0 0 .. .  
O b lig .g en . de £. c ., 2 .000 r-
Id . de  20 000 r s .....................
Banco d e  E sp a ñ a ..................

C a m b i o s .

L óndres á  90 d . f .................
P a r ís  A 8  d. v.....................

U L T IM O S P R E C IO S

£ D ia  20 D ía 22.

16.10 20,12. 
16.17.20

16.12.20.17.
16.20.15.17.

16 .15 .
16.17.
17 20. 
87.25,37,35

16.12.
16.17.
17. '25. 
37.57,40,75.

94.80 90,85.
99.80.60. 
99 .40 . 
99 .70 .
99.60.

99 SO.
94.90,95.
92 .50 .
99.60.65.
99 .65 .
99 .65 .

62.00.
60.
34.55,60.

269.50.

62 00.

34-55,60,70.
34.00.
2ó9.50.

49.15.
5 .15 .

49 20. 
5.15,16.

 SECC IO N  R E L IG IO S A ._ _ _ _
Santos de h o y .— San Deogracias, obispo, San 

Pablo, ob. y  San Ambrosio de Sena.
Santos de m añana.— San V ictoriano y  V íctor, 

m ártires.
M ADRID: 1«SU7~

ESTABLECIM IENTO TIPOGRAFICO CASOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE MADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  EC ON Ó MICO S:  10  R E A L E S  A L  M E S ,
G U A N T E R IA  D E  TO R O .— San Se­

bastian , 2.

C A M ISE R IA  D E  Z O R R IL L A .—  
M ontera, 26.

C A M ISER IA . D E L  P R IN C IP E .—  
Príncipe, 14.

E L  B U tN  GUSTO.— Carretas, 19. 

LA PA LM A .— Sedería.— Príncipe,! 1.

P E L U Q U E R IA  D E D U G U E S T .— 
M ontera, 51, principal.

S A S T R E R I A  D E  P a R E J A .—  
Cruz, 36.

A B A N IQ U ER IA  Y  PA R A G Ü ER IA  
D E  R . D E  Q U EV ED O .— Puerta 
del Sol, 13.

i E S P E JO S , IM A G EN ES, O LEO ­
G R A FIA S, Y ESTA M PA S.—J a ­
co inetrezo, 17.

COMERCIO D E  LAS COLUMNAS. 
— Zaragoza, 7.

SOM B RERER IA  D E TOM AS PAS- 
TO R A .— H orno de la M ata, 3.

COLEGIO L A T IN O -E S PA Ñ O L .—  
San V icente Baja, 69, principal.

COLEGIO D E  SEÑORITA S.— Hor- 
taleza, 74, principal 

_____
BODEGA ESPA Ñ O LA ,— Carrera de 

San Jerónim o, 5.

COM ERCIO D E  SAN R A FA E L .—  
Carmen, 19.

R E L O JE R IA  D E  FA N G IL  Y  GON- 
j Z A L E Z .— Carm en, 10.
ALMACEN D E  P A P E L  D E LA 

V IU D A  É  H IJO S  D E  F E R N A N ­
D EZ IG L E S IA S .—Pon tejos, 1.—  
Sucursales: Concepción Jerónim a, 
31. y Carrera de San Je rón imo, 10.

JO S E  A LB ESA . Almacén do Acei­
tes y U ltram arinos.— Abada, 14.

PER FU M E R IA  D E V IL L A L O N .—  
Fuencarral, 29.

P ' R FU M E R IA  D E PA SCU A L.—  
Arenal, 2.

PER FU M E R IA  D E U R Q U IO LA  E 
H IJO S .— M ayor, 1.

LA V E R D A D .— Almacén de vinos. 
— Barco, 5.

SA N C H EZ N A V A R R O .— Fotógra­
fo.— Fuencarral, 29.

COLEGIO DE A R IZA . — V al verde, 
33.— l- “ y 2.“ enseñanza, y carreras 
especiales.

LA V IO L E T A .— Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O E O H A S  de prim era C O M U N I O N  á  10 rs.

C O I & O l ^ J j ñ L r S  para A H A S  azahar á20
reales

C O R O N A S  p,™  B B H TSFEC IO S de teatro. 

V ALVERDE 6, P R A L .— GUALTERIO KUHN.

¿ P X s  de ►§ A - U L s O n T á  10 rs. par.

RAMOS PA RA  ALTAR.— CAMELIAS Á 2 \\2  RS.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S  
D E SD E  10 R E A L E S  S E M A N A L E S.

Cuatro ¡años 

de 

garantía.

Se enseña gratis  

á

d om icilio .

M A Q U IN A S P A R A  C O SE R  L E G IT IM A S
SILENCIOSA, BRUNONIA. WU-SON HOWE Y  SINGER.

R IN G  Y L O M B E R A
r52 esfoít; ~sr miiva.-34.

R E V IS T A  AGRICOLA-COMERCIAL
IN D IS P E N S A B L E  A  TO D O S L O S  L A B R A D O R E S

Publica artícu los y noticias de 
ag ricu ltu ra  y los precios de todos 
los m ercados de E spaña, U ltram ar 
y  el extranjero .

Estado de las cosechas, y  ten­
dencia a l a lza y b a ja  de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

D irig irse á  D . M artin  P erillán  
M arcos.

Prado, 1 o, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
BE

v i N a l l o n g a
D E BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL 1.
Se hacen to la  clase de prendas 

á m edida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rnsos, gabanes, ca ­
pas, carriks, batas, balines am eri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués V le íd a s , que se 
darán  de 60 reales arriba.

TO D O  M U Y  B U E N O  Y  B A R A T ÍS IM O -

VAPORES-CORREOS
D E  A . L O P E Z  IT C O M P A i í ñ .

P A R A  P U E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .
SERVICIO PARA E L  A l  P E  1880 .

Salen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y de Santander y  Coruña los 
dias 20 y  21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A NT I AGO D E  CUBA,  J  B AKA Y N U E Y I T A S .
Con trasbordo en P u erto  liico  á o lio  vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la H abana, si se desea.
Más inform es de los agentes en
Cádiz, A. López y Com pañía.— Barcelona, Ri y Compañía.—S an tan ­

der, A ngel B . Perez y Compañía.— Coruña, E . de G uarda.—V alencia, D arte  
y  Compañía.— Málaga, Luis i  a rle .— Sevilla. Ju lián  González.— Madrid, Mo­
reno, Alcalá, 28.

i — CLAVOS P A R A  L A  CABEZA
á  8 reales.

P o llita s  d e  ro s tro  bello , 
V u e s t ra  cabeza a d o rn a d ;
L uzca e l sedoso cabello  
P re n d id a , e s ta  a g u ja  e n  e llo , 
L in d a , d e  g ra n  no v ed ad .

V a rie d a d  en  m odelos de p e i ­
n as , á  8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19 Y 21-

L A M PIS T E R ÍA  i  h o j a l a t e r í a
DE MARCELINO RIAZA

1. C alle  d e  la s  F u e n te s ,  1-
A ee ite  m in e ra l, tu b o s, m e ­

ch a s /b o m b a s .
Se componen lámparas y 

quinqués.
VERDAD E N  BARATURA.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILD EFO NSO  S IE R R A .

(C o n s tru c to r)

Especialidad en electro-m edicina­
les, cam panillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y ca rrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo , 8 . d u p lic ad o . M a d r id .

UNA NOCHE DE NOVIOS.
N O V ELA  O R IG IN A L

de Eduardo do Santiago-Fuentes. Se 
vende en la adm ininistracion de E l  
Eco d e  M a d r id , a l ínfimo precio de 
2 reales.

L I T O G R A F I A  D E  J 0 A 0 Ü I I 1 I S A G .
TARJETAS EN EL ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id .; 25, 3 id.
Se rem iten á provincias con un real 

de aum ento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.

A R EN A L, 19 v 21.— M A D R ID .

B I B L I OT EC A D E  S E Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  r e a le s  tom o  en  to d a  E sp a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

F austina  Saez de M elgar.
tomos.

Sendas opuestas.j — . . . .  1
Inés ó la hija de la C aridad ... 2
E l Collar de Esmeraldas  1
E l Deber cum plido....................  1
A ngela ó El R am illete de

ja z m in e s ..................................................... 3
Consl a  cada tomo de unas tres­

cientas páginas próxim am ente, y  se 
halla de venta en la adm inistración, 
Silva, 29, 2.°, M adrid, y en las p rin ­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de port.e, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

HERNANDEZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  de 

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  lo s  m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

D ESENGAÑ O 22 y  24.

CHOCOLATES
DE

í  LOPEZ
Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R I D . — E S C O R I A L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y, á fin de que no lo confundan con otros, exi - 
gir la verdadera marca y nombre.

D U R A  H U E ¥ A
e d i t a d a  p o r  LA PROPAGANDA L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

U N  V I A J E  A  P A R I S
r*OFt EMILIO GASIEL AR

se g -u id o  d e  u n  g -u ía  d e s c r i p t i v o  d e

P A R Í S  Y  S U S  C E R C A N Í A S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y  difunde el m ovim iento de las ideas. P or es­
to  conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irrad ia  á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  este libro presenta la g ran  ciudad en una de las 
crisis más trascendentales de su dram ática h istoria ; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está ilum inado, más que descrito, por un 
pincel inim itable: la plum a de Castelar.

Pareciónos que com pletaría el conocim iento de ese fecundo escenario un  
guia de París y  sus cercanías, cuyo m érito consiste principalm ente en la abun­
dancia de útiles noticias y en el método y  la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Loa 
suplo sobradamente un precioso plano de París y los del Louvre, sin cuyo aux i­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y  ricas galerías.

Todo está contenido eu un  tom o m anuable de unas 600 páginas, da le tra 
com pacta, que se vende

á  p e s e ta s  5  en  to d a  E s p a ñ a  
y  peses f u e r te s  1 ,2 5  en  U l t r a m a r  ( f ra n c o  de p o r te .)

Los pedidos, acompañados de su im porte, se d irig irán  á<la A dm inistración 
de L a  I l u s t r a c i ó n  G a l l k g a  y  A s t u r i a n a ,  León, 12, principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS i)E  SUSCRICION.—M adrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid.  ...............................4  rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar..  ...................................... 60 »>

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

.  **>; »  ■ * ' -> 14 a e  :*3£.; ¿-..'13.'. . Oh h  t O.‘ > iVs. i IR

Ayuntamiento de Madrid




